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0 cFmigo Oíücara

f^ETIRA A 6hI@'RA!...

(Para ser cantada com.a musica d,i
«Rebola n bola,' da revista Agu-
lhas r Alfinetes.)

Ao Raul.
I

Eu sou cabra escovado,
F.u sou 11 grande Pifer.
loco luollongoo babado
Nas saias de uma mulher.

(fala).— E fico mesmo. Todas as
mulheres svmpathisnm commigo i qua-
lilioaiiMiH' 

"do «seu amigo Chicara».
Por isso, emquanto ou penso nos Pai-
zcs liaixos, coco as minhas soiçns c
canto:

Ri-tir 111 Cliio'ra,
Sinhásinha airusa e má,
Vocô diz que não retira?
Vinv lem que (tfretira !

11
No hond, minha menina,
Pur .¦mrt- um doce muxoxo,
Ku tiooazul, fico roxo,
Nus fricandós da bolina.

(Fala). - Mus que roxura!. ¦ As

V,

¦ ; Chi

iih.,-inlii

hcimi pretas e tu si
ostanclo 11 perna •¦
\ a madaiiia dtzo-me
laço uni escândalo. .

III
ui.iiulo eu vejo uma morena
1.1 lei ra do Vatapá,
.- Inlns pregu 11 pequena:
Win cá,mulata, vem cri!. •

.'«I. E ás"vezes ellas vim 'mes-
"ii a minha coragem tenho am/i-

iita Branca que e preta e muita
oue e escura. E .todas ellas di-

Chie ra,
ia niro^a c má, ou*.

IV
i tenho cabell",
sou, de talento,

, embolia eeupello
1 do ensrosstviiciito.

.1,11 Deus
,1 iiinllie

ma, ele

Yao.w"
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SEÍUN4 DESPIDA
Ora bolas!'Afinal,
A chuva não deu em nada.
Tivemos essa massuda
De uma chuva colossal,
Muita água, lamuccira,
Mas passou a tempestade
E temos nós na cidade
Calor da mesma maneira.

* *
O que valo é que o Prefeito,
Vendo o calor que tem feito,
Resolveu logo mandar
Sem demora examinar
Toda a carne em Santa Cruz.

a^ Muito bem. E' evidente
- 1 Que a medida e exce.Uente,

Museu cá sempre supyuz
Que o Passes, com a actividade' 
Que é de todos conhecida,
Estendesse essa medida
Espalhando em profusão
Providencia igual a essa,
Porque a carne no verão
Se estraga muito depressa.
Seria bom que o Prefeito
Tomasse também por si,
Providencias a respeito
Da carne que por ahi
Anda sempre exposta á venda,
E que agora no verão
Neslu época tremenda,
Num prompto, do pé p'ra mão,
Se estraga completamente.
Neste tempo c natural
Que o calor a carne esquente
E o Passos não fará mal,
Agoi-a neste momento,
Em evitar com flnura
A quem a carne procura

Esse perigo tremendo,
^4 Perigo de esquentamento
.J Com o calor que está íazendo.

Na semana e até no mez
Nao-Jiouve nota tamanha
Como a viagem que fez
A, Lisboa o Rei de Hespanha.

Ápús enorme [estanca,
D. Affonso, o rei Criança,

. 
'Fuerté 

en ja paz y Ia guerra
¦t3E^è*gressbu'p'ra sud terra.

t- Eum telegramma nos diz"Qiíeélle agora regressando.
>'??* Dessa viagem, feliz,''

Continua viajarjçjoi'i .;
1 *'ís;"':Essè réí, que ha; pouco fez .
-í'- -;?.QüatOTzeíiUTioB-de idade,
",' 'í''-">'Vai'',pela primeira vez
p£ Éntrâr^com ' Bolehmdade .-¦
f; 

' ¦*, -^jãT sua bella cidade
r ..-' De Barcelona, que conta

fí. Visitar 
'de 

ponta aponta''''.' E.em três dias. Eu receio
(jOju'e tsse joven tão franzino,
Ui .-.Tão menino,¦'¦,% " Tãodoente, faça feio,

B cansado como veiu
Ej fraco como elleé
Não se possa apresentar
Altivo, cabeça em pé,
E^peifilado p'ra entrar, r-.

:.%... ¦ «Gomodeve„cm Barcelona. ,* ' Além disso aquell» zona
Ú Vv ' -E*' revolucionaria,^ " - '; "

"' Orgulhosa, autoritária,
E o rei que agora se atreve

, A entrar no porto afamado,
i^riè Pelá'_ vez primeira deve

T^Jr P>*Ç-Ja heravarmado,
-^fPòr^itíeaida de prudência

T-Pois>se nunca lá entrou
Certo estou

Que lia de encontrar resistência.

Demais aquella cidade
Tem plano3 muito sinistros
Contra tres de seus ministros

Que elle por muita amlzado
Conserva no (iubinote.
Os seus ministros são 7,
Homens de pulso e de estudo,
Mus esses tres sobretudo
Soltrem grande opposlçilo
De Barcelona a formosa
Que contra os tres 'stá furiosa.
Até hoje o soberano,
Com trabalho enorme, insano,
E geito por níto querer
Os seus ministros perder,
Tem sabido sustental-os,
Mas ngora pura entrar
Em Baroelona e agradar
Terá que sacrilical-os.

Desta vez,
Ha de ficar sem os tros.

X. P. T. O.

Fumem 
os afiimados cigarros Castel-

lões de S. Paulo, deposito único
Café dejavã.

PENSÃO ALENCAR — Cattete —
Quartos ricamente mobiliados e trato
fidalgo.

AOS LEITORES
Je Janeiro em diante OA'í'cj Nu

:£$Â passará a ser illustrado nas

quatro paginas internas com valiosos
clichês em photo-zinco, continuando as

quatro paginas externas, como até aqui,
em cliromo-lithographia.

Passando a ser completamente illus-
trado O Rio Nu, i natural quo desap-

pareçam algumas secções litterarias que
serão vantajosamente substituídas pela
pilhéria nas illustruções.

Agradecendo ao publico a preferencia
que tom dado ao nosso jornal, princi-
palmeute nestes últimos tempos em que
a sua procura excedeu a nossa, expe-
ctativa, aproveitamos a oceasião para
lhe apresentar os nossos cumprimentos
de boas festas.

membros mais proeminentes do parti-
do... nomeio...

Uma voz das galerias.—Vou ettl...
Vozes.—Ni!q póde' não pódcl...
Outra vos,—O' brochai...
O presidente rebenta us membranas

dos tympanos de todos os deputados
presentes; e a sessão é suspensa... até.
sexta-feira próxima...

Fama Vento

OIGARROS Ilavana-Voado — Ool-
lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
oostumos do Oriento, liohcmios, papel
peitoral, mappas o bandeiras dos Es-
tados.

AQUA .TAPONEZA—De elteito prom
pto para amaciar a pelle e dar ao ca--
bello a côr que sc deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

Especiaes oigarros
com baralho de oar-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

ESTAMPILHAS...

O Anselmo fel-a boa,,,
—Ah! foi elle?

Eu estava lá no quintal a regar osteus tomates, quando oubi a .lusephína
gritar; «Quom in'ncode, que o Anselmo
esta a basar-mol»

Acudi ou, que era o meu dober; mulj
o quo é quo eu habia de bnr? A ,1 use-
phiua casi dosmaiadao o Anselmo amet-
ter-lhe a sobéln!

E tu mio lhe arranoasle ¦ a sobela"*Eu lá posso pegar naqulllo sem inii
arrepiar toda?!

Estamos bem nblados!
—E tu nem troibestusa solda!
—Solda? A solda já lhe deitou ello:

agon o que 6 preciso ô* que a grebe aca-
bc e o rapaz ganhe dinheiro p'ra tra-
tarde botar «Ili umas tombas de pre-
tória.. •

Be tu lá que ello não a remonte som
isso.. .

IIlillODES.

NOTICINHAS
Dr. Varre Ella está disposto a
passar adiante a peça de fazenda,
marca Nenê, que ha tempos
varreu da firma fileira & C.

*
Foi acceilo sócio remido da Sociedade

Propagadora da Industria do Álcool o
poeta Dr. Raul Braga.

Na Câmara se discutirá hoje. com
todo o calor, o uugmento pura 100Í00
diários, do subsidio dos Srs. deputados.

*
Sondo prohibido cuspir nos bonds, o

Dr. prefeito aulorisou os^Ses. passagei-
ros a escarrarem na Cara dos visinhos e
companheiros de viagem.

O Dr. Sabido Barroso falou hontem na
Câmara.

S. Ex. disse, com toda a elegância, um
«apoiado» quo foi muito applaudido.

O Dr. chefe de policia declarou-nos
que só deixará a chefatura quando
deixar o ministério o Dr. J. Seabra I

Chefe eterno!

Está de visita á nossa terra a Sra. Con-
dessa Telha, distinetu fidalga de alta
aniagem.

Acom unha S. Ex. seu mordomo, o
Conselheiro Machado Gorrhéa, um dos
araras mais conhecidos do Reino.

S. Ex. declarou que não queria saber
de relações com brasileiros.

Scena.

j 6TA... —Ora, esta cá me fica...
— exclamará, talvez o leitor ;
pois, si lhe agradar, leve-a...

O que é meu, é seu (com restricções,
já se deixa ver...)

E' Jo imposto sobre as rolhas velhas
das garrafas vasias para vender (decreto
n. 2129, de 28 de Fevereiro do anno
de graçd de mil e duas patacas, digo —
de 1G40.) Peguei com o anzol de vidro do
meu lorgnon, ante-hontem, quando fo-
¦lheava, ao acaso, 03 «Annaes da Cama-
ra»... dum paquete frigorífico. E' para
o leitor ver como eu sou furão, ou fu-
radjr... não de ilhôses, bem enten-
dido..,

Tratava-se de nomear umacommissâo
de tres membros, para representar o par-
tido conservador numa solennidade
qualquer. O presidente da Câmara pede
ao velho conselheiro X para acceitar
essa honrosa incumbência e escolher os
dois outios collegus.

O conselheiro X. — Sr. presidente,
agradeço a V. Ex. a alta prova de
consideração com que me distinguiu;
porém receio não ir lá das pernas,.,

Um deputado opposicionista. — Pois
ainda o duvida? ..

Muitas vozes. —Não apoiado!...
O conselheiro X. — Pois bem^S^. pro-

sidente; não posso deixar de corres-
ponder á confiam;, que em mim depo-
sitam os meus amigos e correligiona-
rios politicos. Por isso, como um dos

pUMOS noarca Veado. — Premiados,*¦ qualidade e preço sem competência.,
em todas as casas de varejo.

^_j*_&-

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alencar a. D. Casa especial para ar-
ti stas.

Effeitos da greve
Anselmo era aprendiz dc sapa-

I teiro. Com esta anomalia da
| greve, o rapaz, que 6 pacato,

em vez de andar a gastar as solas pelas
calçadas, mettia-se em casa do Manoel
Crespo, oflicial de funileiro, oom uma
filha sacuiidona, como lhe chamava o
povo do Sacco.

A Josephina tinha paixa pelo An-
selmo, que quando abria mão do tiraptS,
deitava uma alegampáa de metter ferro
ao mais pimpão.

Não se lhe dava de medir o janotismo
com qualquer moço chibante, dos que
se bamboleiam aífectados, pela rua do
Ouvidor.

Em um destes últimos dias o Manoel
Crespo foi chamado a casa, a toda a
pressa, pela D. Thereza da Encarna-
çílo, sua cara metade.

—Ai Jasus! exclamou a velha ao ver
entrar o marido de mãos abanando: tu
nãi troibestes ao menos a solda !

—A solda! Arrebentou algum cano?
Que foi? Fala, estuporadat

PREÇO I IT do Dk. Eduardo França
31000 LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinh*
Deposito no ptri rbhkdio skm gorduj,*

Brazil \1\J cura efiloazdaa mo-
A. Freitas & O. T T lestias da pelle

114-Ourives-114 Jjl feridas, em-
e S.Pedro.90. — Na Euro- vr * pigens,
pa Carlo EíttíA.—Milão Vi A frieiraa
suor dos pés, assaduras.manchas. Unha,

sardas, brotoejas, etc.

SANTA CASA

SALA IDO BA.3STOO
OBSERVAÇÃO

Condessa Telha (D. Maria de Mello
Pancada Corrêa Machado Grandella.
Veiga de Bragança). 28 annos, alturas
reces, temperamento variável, cabellos
auri-verdes, regras azues, gostos exqui-
sitos.

Apresenta symptomas de tolomania
salientai, proveniente de bichos no cere-
bro, de que soffro desde Lisboa.

Este estado mental desenvolveu-lhe
o gougniotthtno, de que abusa ha alguns
annos.

Assim preparada, manifestou-se-lhe
uma brasileirophobia estupidarrhal; o
que attribuo ao horror que lhe inspira
o uso dinrio que fazem os brasileiros
de banhos corporaes.

Abusando extraordinariamente do fu-
mo e dos fermento' teutonicos, o seu
estado mental cada dia peiora, pelo
que prevejo para breve o apparecimento
da Redicultte bas-bleusiana.

Diagnostiquei: Tolomania excêntrica,
com saliência i rectaes.

PRESCRIFÇÃO
Interno:

£G'ráin,,v (ilã, 1000
Radicalma >

Tome 10 vezes ao dia.
Externo:

O clima de Lisboa, quanto antes.
Dn. Xakoí.

CAL,LOPEDINA - Único e infallt-
vel «tirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradaa 59.

BILHETE POSTAL
Illustre minha amada

Vem me salvar desta medonha enohente,
PoistubcmsubcsqucnSodoup'rapato...

Sinto a fralda ensopada,
Sinto frio por traz, calor na frente;..
Lá me cahiu um pingo no sapato I

Vai augmentaudo o enxurro...
Já vejo pela frente nova tromba,
Doum.ru bro que melembrna doce amora.

Si não vens, (ico burro,
Fico alugado, sem tooar á bomba,
Pois já s<5 teuhoumpalmo bom. ..de fóral

Tatu Canabtba.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52.
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BA_STIDORES__ LINHAS ROXAS
-ZL-^tJÍO-.v

desperta

i, com a
suas ar-

da

I iTAiini-nti, llniilinenle, no He-
1 croin.ii Pada dn Casal, peça do
| costumes purltiguezes, exlrahi-

dTdo romance Cruz.'..."... 
i,,,ITi feita, bem escriptu i

Interesse ao espectador.
A emprezalloou oonhocenil

cxhlbição desta peça, que in
listas níto têm de que invejar a voz
Bri Cecília Porto.

j,(, t uma vantagem.
. Continua no Casino o suecesso do

velista norte-americano Richnrdson,
S.IS cantoras Mathory, Pinilelle Diria,
lime Elly e da Iroupe Burgold.

Não obstante esles artistas, n empreza
tem feito trabalhar outros dc igual no-
meada, c que gosam da symputhla do

publico. .
Magnífico, o Casino I

Está exercendo o logar de medico
narteiro da Companhia Znira Tiozzo o
Dr Pedro Noronha, que outrora foi oi-
rurgião parteiro da armada.

O illustre profissional é auxiliado pela
actriz Is..bol Ferreira, que já oslá pratica
na operação.

r Depois quo chegou ao Rio Grande
do Sul o giihin Veiga Cavaignac, a cor-
veja encareceu tanto, que a população,
prejudicada, pediu a retirada da Com-
panhiu o mais breve pssivcl.

Noticias do Sul nos informam que
a actriz Zaim Tiozzo está cm estado in-
teressante, c que em breve dará ao
mundo um herdeiro do seu glorioso
nome.

Muito concorreu para esle excollente
resultado o actor Soares de Medeiros.

¦* Está cada vez mais apaixonado pela
primeira mulher que lhe dér corda o
ponto Bruno, da Companhia Tiozzo.

Jornaes de Friburgo noticiam o
suocesso da Companhia Silva K., Lu-
cinda Novaes.

Os espectadores, logo no 2. acto, hca-
ram tão enthusiasmados, que so levan-
taram... o não appareceram mais.

Em Lisboa,fundaram a Associação
Beneficente dos Artistas de Olho Aberto
os adores Carlos Vianna, Armando de
Vasconcellos, Alberto o Soares.

A' sabida do ultimo vapor ainda não
estava organisadn a directoria.

Dizem que já ha mais do 150 sócios.
Disse-nos o actor Brandão que já

esti averiguado que a professora de
canto da actriz Elisa, do Apollo, foi a
Sra. Plácida dos Santos; que apenas a
aotrizinha desembarcou no Rio, oha-
mou aquella cantora, dc quem recebeu,
apenas, quatro lições.

+ Passa as noites a suspirar c a
chorar na cama o actor Leite, uma das
principaes figuras da Companhia Tiozzo.

E' que o actor Veiga, fiado em promes-
sas, espera ait.da do Rio a pessoa que
deve alegrai-o e limpar-lhe... as lng"-
mas. , n -,

* A exposição de figuras de cOra ua
rua do Ouvidor continua a merecer a
concurrencia do publico, que desde a
sua abertura não tem deixado de ir
apreciar as imagens de vultos importan-
tes, alli oollocndas.

Isto prova que o publico tom bom
gosto, porque tem ido apreciar o que 6
com!

E' oontinuar.
¦k Vão adiantados os ensaios do Nao

venhas/ que deve subir á scena muito
breve.

Os hypocondriacos que se preparem
para rir á vontade, quando fôr á scena
a engraçadissima parodia.

Seguem brovcmenteparnParis.con-
tractados para o theatro livro de Mr. An-
toine, os uetores César dc Lima e Landi-
do Teixeira. . .

A distineção de que foram alvo os dois
artistas despertou tanta inveja, que mais
de metade do seus collegas estão sc em-
penhando para imital-os.

Seguiu para Lisboa, bem acompa-
nhadn, a actriz Nanettu de Souza.

Esta viagem foi feita cm segredo e as
pressas. ,. , „,„

Mas... os lilhos da Candinha nao
-dormem...

NaVAIíEINUA.

«Verdadeiras risadas de crystnl,»
(Cuin a devida vcliln dn Junqueiro)

Soltou u Oscar Pardal,— Um metro, um verdadeiro
Mclrol—depois do ler em um jornal:«P'ra depois de amanhfl
Está marcado o «jnlaee conjugaii-j.Ti.1 iii.ii i,,mu i, viiuu;i: ijunjlilíiu
Da gentil demoiscl/e Anua de Tal,
Com o Sr, José da Lourilihã,

Capltnllsta antigo
E honrado negociante desta Praça...»
—O Zó dn Lourinhà ligar-se» Annita I...
(Dizia o nosso Oscar para comsigo)

Tem graça, muita graça;
A noiva—joven, sensual, bonita,
E o noivo—um velho brocha, um im-

prestavel;
Kssu união, porém,

Num certo ponto éIgual, é razoável:
Pois, si elle é um Pedro Sem...

Ella lambem jíí teve... hoje não tem...
Ah! Deste o... coração ao Couto ha

mezes,
E não quizesle dal-o a mim também
Quando,ajoelhado,eut'opeili cem vezes,
Chorando, como chora uma criança';!
Chegou, Annita, a hora da vingança!,..»

No dia desse enlace venturoso,
Ao regressar da igreja o «feliz par»,
Um gajo, muito grave e attencioso,
Fez a seu Zt' entrega de um presente,
Que lhe enviava «o bom amigo Oscar»
E retirou-se immediatamente...
A oíTerta era um estojo de marfim,

Forrado de setim,
E com incrustações de prata fina,
Contendo: —um nichel dc 00 reis,
Tres vidros ile cantharidas e seis

Frascos de «Virgolina!...»
Clakk.

insolbiitenu-nle retorcidos e Iresandando
a brllilnlitinn — é de ordinário um
«peru sem sorte», um peru reclieiado...
de fnrolia; — quer occultar, com a
detecção» dos bigodes, o .esgotamento
nervoso», de quo ha multo solfre.

Embora ando armado e nunca esteja
prompto, sempre estii desarmado e
prompto... para marchar .. pnra os
outros

Os bigodes compridos e finos. A man-
daiim, revelam mollezn, falta de en-
thusiasmo,.. Seus possuidores, quando
se iienrabichiim» por uma mulher.velha
e feia, consideram essa «sociedade...
onde agente se aborrece», um negocio
dn China!. . Jamais dão pmn.giegorios,
jamuis I..,— muito antes pelo contra-
rio, como se dizia antigamente.

Por ultimo, os homens que usnm (ou
por outra, não usam) bigodes rapados
A navalha do barba — os padres o os
adores cômicos) — são os mais temi-
veis :

— Quanto aos primeiros, devemos
sempre procurar bígodeal-os, antes que
elles nol-o façam; e, com respeito aos
segundos, não lermospelasuacartilha...

Pica-Páo.

CHRONICANDO
'R^'

^ Sr. Alfrodo Varella Insim-fe
dissecar o lio Bernnrdiifgí

(| cavaignac tudo —

-
;

Í DOMÜSCom ricas photo-
grapliias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

Loteria. Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 21 de Dezembro — 15:000$000 por
700 rs.

Correspondência A Companhia Na-
cional Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

GONORRHEAS - «A injecçao anti-
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hygie-
ne, cura as gonorrhéas recentes ou obro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urethra, também as leuoorrhéas e flores
brancas». Vende-se A rua Primeiro de
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

toialíoiisioiilsta
Maneira infallivel de conhecer os cora-

ções dos homens, sem vêr as caras dos
«biulos.»

IV
Os Jaig-od.es

Ímbora não pareça, os bigodes
llnos zuxilam grandemente no
les>me psvchologico do carão

deliíTíildividuo qualquer. Ordinária-
mente, o cidadão que possue fartos bi-
(rodes é igualmente bem provido de ca-
tellos em outras partes do corpo, com
especialidade nos... sovacos.

Ora como nas terras quentes é sem-
nre mais luxuriante a vegetação, é

cíuro como o Dr. Monteiro Lopes, que
os Indivíduos cabelludos têm sempre

eenio fogoso e não cogitam para fazer

um «tempo quente», ao mínimo pre-
Texto Deve-se, porém, antes deter

(convlv o intimo» com esses gajos,
verificar si elles não se dão A criação de

mis certo bichinhos... muito ao con-
So sujeito que tem o sestro de

morder' os bigodes deve-se evitar ; é

mandal'-ó lamber...sabão; quasi sem-
m „» rnáo habito obedece a um de-
pre esse máonao ir aescoDerto o
terminado fim.- deixevitando,
1,lW0STur oüe hinibuse ós bigodes,

q8utm(ío^hi-. 
numas sopas,., de

lelí?-" „„eebns que dizem ter vinte
D°sfTtost mal« lhes percebe o

annos feitos, e u. „ t prudente
buço, devemos^«* ¦ 

^ an.
verificar os annos que , ,
tes de entrarmos.. .acmqsral.ovens!do
com elles... frosoos, augmentnm

nSe:sp-^.^,r"tomemospor

Modinhas Brasileiras
!. Mulher Islald-ita,

Para ser cantada com a musica da
M. modinha Jasmin da Noite

Mulher maldita, que eu outr'ora amei
EÍadorei com um i£o santo amor 1
Vçm escutar-me nesta hora suprema,
Vem ver o emblema que deixou-me a

[dor!
Amei-te tanto, a minha vida inteira !
Avez primeira que te vi te amei.
Tu, esperança de um amor me deste
Pois me disseste : tua só serei!
Agora vejeq"" foste perjura,
Que fiz loucura em te acreditar ;
Por eu ser pobre, tu nao me quizeste
E te vendeste a quem nao pode amar.

O brilho do ouro foi que te venceu..-
Comprar o céu tua vaidade quiz I
Louca ! nao sabes que nSío é a riqueza
Nem a nobreza que fazem feliz ? I

Profunda magua minh'alma devora;
Que, triste, chora num pezar sem fim.
Tu és a canta destes meus lamentos,
Destes tormentos que nasceram em

[mim !

Sinto acabar-me lentamente a vida
Que foi ferida, ingrata, sé por ti !...
Até na hora da minha agonia
Maldirei o dia em que te.conheci 1
;.» NaTahno Graciano.

<mwn»»^—
..'•.BLENORRHAGIA — (gonor-
Jrhéa) cura-se promptamente, sem
tábr e sem remédio interno, com
fa-iifarnada injecçãu) de GLYCEhiNA"dè 

Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

., -vale a dizer que desta vez vuiV--,-- , .
c cabello. ,V?2lsI

prestes agalgara presidência da Rs*. - --

publica, o notável paulista—nao tem ne-
cessidade de justificar-se, Sr. Varella!

O Seixas é qu: costuma ir A delega-
cia explicar o dcsapparecimenlo dos
queijos que lhe licam A mão...

*
O teiegrapho impinge nos cada uma

ás vezes 1
Os nossos collegas noticiaram ha dias,

no seu serviço telegraphico, o pretenso
assassinato de Maiiunno Silva, alvejado
por um alteres neryano; e o nosso cor-
respondente na capital do Amazonas, ao
ter conhecimento dessa patranhu, deu-
se pressa em enviar-nos o sesuinte des-
pacho:

«Mandos iS.— Marlanno Silva suici-
douse. O alferei, instado pelo morto,
suicidoii-o, julgando praticar uma acçuo
meritoria.

O povo fez-lhe uma grande manifes-
taçEO de apreço, promovendo-o alli
mesmo, em nome da fraternidade pin
tadr, de verde, a coronel... de suiçl___
dios. '^ÊfH&f

O mancebado ainda foi encontrado^"
com a coisa na mão.»

O caso dos contrabandos está se com-
plicando.

Ainda hontem alguém recebeu pela
secção postal da alfândega 200 caixas
áearreiosmonaslicos, assim rubricadas:
arêas monaziticas. '

Consta que foram para os lrades ao
Castello, e que o Quo Vadis já requi-
sitou, para o seu uso, um desses eos-
tumes.. *

Parabéns no nosso amigo Malaquias.
O cabo Irineu foi diplomado.

Prodígios da diplo.. .macia!

O Sr. Costa JuniÒr*encontrou-se hon-
tem cem um amigo velho:

—Tu por aqui?!
_E' verdade; vim tratar-me: estou

com fraqueza pulmonar. fr..
A' noite Wdesesperado!» estaco do

pobre homem: o Sr. Costa Júnior dera-
lhe um Sos seus abraços, capazes de es-
magarem—o pão.de Assucar!

-Que différençaha entre ?ap4|fã.n-: ^ ..-
de e oHerèdla"' < ¦ ¦¦¦ ,.**$-.

— E' que um só ddrme e outro ítf.i..

O Dr. Passos projecta pro}ó£«|r.iÍ#a
Gonçalves Dias até í?u» da,S£í$a'\
conservando entrètã'nfo o$ -°S.S%I;.r
oo, onde pfetendeiás.tallat..a--a'he^pa-. _
ria Fiscal'. :.-.' ^.dêí^^Ê&jí'

Parabéns aos' amapks ;d(^ií1)rpo-rfS ¦«

"syndicafo 
.'s^síGop3^ 

~£3i 
IIConsta.que o synaicaroi. -^£^=""0. ÍSm

ant-es mesmo do inicio da Avemua-Çn.W- «|
fará annexar ás Obras do<P.ortti?a,;Aj^^^;
da n. 2, que partindo em rect
dos Frades, entre a Bolsa e
deve terminar no largo da Mil
Bispo. , ii*..

Mas logo duas no largo da
Quem será o pai dessa no-

pção'i
Vão ver que ê o Acoioly.. •

CHiqussHO

.i FOLHINHAS

TttaCt*- Â
/W^íee-T

4i , .US

quando 
"elles 

ainda fazem
homens», í«» mulhor...
apenas »f«f, „cntrado em annos..,

0 int",Io bigodes, eos traz sempre
que pinta os 0^0

- '.'Da-Fabrica de papel, papelão e pastas
do algodão, do Sr. José Pereira Gomes
de Oliveira, recebemos uma bonita foi-
lilha de desfolhar.

—A Alfaiataria Barra do Ria também
nos brindou com duas bellissimas folbi-
nhas, sendo uma dellts-em fôrma de
porta-cartões.. Agradecidos. • ,4

^ONORRHÉAS-.FloiesfBT^fítl™
Vj corríie-aJ.-Crsíramssí)iMicálm^l^»^^
poucos dhuucomo Xaroptfejs-^igri»-1-
de mai-ico feíruginosd, approvffloippel»
Exma. Junta déHygiene, uni5j!S reine- ..
dios que, pela sua composição innooen1|e a
e recoahecida eficácia, podem ser em-

pregados sem (f. menor receio. . .
Vendem-se unicamente na .pharmacia

Bragantina, ruífda Uruguayana-n. 103v

PENSIO ALENCAR - Praça José :

de Alencar ií. 5. Primeira casa neste

gênero. Aberta toda a noite.
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©nem tem rasãe ?

*!*' . ^'--i- e'. -- O Sr.' seu marido .¦ muito bom para a senhora, n;"i 1 (_ verdade ?'&-.,'" ¦ v-'5"-' -.— O Sr. uão imagina ! Mt.-uimri.io é uni gross :\\,\ < J.- marca ! Ainda hontem
¦¦ » s,l!declarou A vista de diversas pessoas que eu sou, pa .1 ,.-he, uni cruz pesadíssima !
:""&*" "4 JSotjios: algum dia elle me houvesse carregado ás coitas! ÍM , contrario, ,-u e que
SP ^jSfestoü* no direito rio considerai--¦ uma cruz...

S'-:*-' -&>' ¦-¦".'I ¦ ^W —

b-"4*- O SERRâLHO DO PADRE

RECOMMENDAÇAQ

»>:áSptistoria de um malandrão de batina, contada por
^"EiRèiTiço, o mais'sensacional e escandaloso suecesso

doiodapé do RBO NU! A publicação deste romance,
que a par da imaginação tem muitas scenas verídicas,
copiadas cio natural, foi suspensa por motivo da lin-
guàgem livre em que está escripto e agora, reunido em
volume, está á vencia em nosso escriptorio e nas agencias
do RIO NU nos Estados. Preço igooo, pelo Correio
l$500. Pedidos aj. Moraes & C, rua da Assembléa

n. 94. J

— Olha: hoje o Álvaro não ven e tu vais me fazer mm-
panliia... Mas toma cuidado j Na< i me vãs arranhar ronu<
da outra vez, hein ?

DESCULPA...

mk. wÊf ¦¦ ^ll H
mm, IPÊ" JT mSÊM*

Jm 

mil/ ¦ ' k Mt**»^ y '

¦fei
/ / 1)<'MI 

' /f IfJ^P^*^^-

f\ J^X' ':-';-

Pi
O cTonselheii-n, pretextíhido calor, deixou me aqui aban-

donada e ipi-se^ t) calor! Que ík-sculpn estapafúrdia! Uuiie
si um h.miíílj liuquellcs, tãu Irio que parece degilo, pudesse
sentir calor !
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NO INTERVALLO CONVITE AMÁVEL

*

Elle - Aproveitei o intervallo para vir trazer-lhc os meus cranpi
méritos,.. ...

Ella (ititerrompemto-o) - Comprimentos tenho eu ja reccuiflo muim».
Porque não trouxe antes um presente- \a!i"S" ¦••

Homens que vos queixais
Deste maldito calor..
Vinde a mim, que refrescais
Gozando commigo o amor. ..

Levo a quem se apresentar
Envolto aqui neste véo...
Vamos ambos refrescar
Subindo ao sétimo céo,..

O CONSENTIMENTO

'¦jmtmmW^VÊt '

10N1CO l.APüM-Z - IV o
nirlliorpi-cpnradopai-a perfumar
o i-ahelli. e destruir a parasita,

. vitando, eom o seu uso diário
Lulas as enfermidades da cabe-
,-,1 á rua cios Andradas li. 59.

ALL1UM SAT1VUM - De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ou-
rives86 -Rió de Janeiro, o qual st- vende cm todas ns pharmacias do
Brasil, tomando seis gottas em meio copo com água, de uma só vez,
a noite, ao deitar-se, é um grande microbieida, mata o micróbio da;
influenza di- uni a tres dias escura todas lis moléstias que tem por oausa
11111 resfriamento— O legitimo tem um ..-oelho pintado.

Ki.i.e - Si V Ex. consentisse que eu in.-t
t.'sse... a cara e fosse pedil-a a s.uis pais ...

Ki.i.a - Por mim pode mett.r... Agora n
i|"e eu nao sei 1! si elles nppiovaráo. ¦

Grande Descoberta!
PÍLULAS BRUZZI

conti a

(,(>NPKKI1Í.\ niriidnr.-hronii-a,
.iii.iiu radicalmente

cm pouco dias

Resultado infallivel:

piíposiro geual:

Drogaria Rodolpho Stemberg

RUADOJHOSPICIO104
llto dr Jmmira

OXAROPE DO BOSQUE f

infallivel 1111 cura dos moléstias
do peito. - Deposito: drogaria
Colombo. Gonçalves Dias 11.3»
,. rua dn Quitanda 11. 2, esquina
dado S. José.

PATRÃO E CRIADA

! p *j T*f \%

j\ criada (eittreahriudò o reposteiro) — A patroa chamou ?
A 1'aikoa - Chamei, sim. Quero que me amarres os cordões dos

sapatos, porque o senhor meu marido nem para isso presta.
A chiada — Pois admira I Si é elle quem amarra e desamarra os

meus todos os dias!...¦0

'. %*>

- ... PU-
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Rua do Ouvidor

TfrgSfg Ão sei como, bati com as bican-
QjNajSl casem Frlburgo, para assistir
fó»n|fl ao soluço do Alberto llrimo,
Uz&JHi correligionário politicoequasi

parente da tiu de meu avô, que por um
triz não foi minha mal 1

Imaginem que com toda a minha
sciencia eu fui avançando nos comesti-
veis c bebestiveis, percorrendo a escala
alcoo ica e tomando um cliamporrcão
tilo grande, que julguei um sujeito do
largo cavanbusco uma (louzolla de se lhe
tirar a chapeleta.

Meus amigos Lúlií Marmello, Ohlco
Vara Canlo do Vulcano, Espoleta, lntu
sem Gosma o Picanço, avançaram com-
mi-o em uma quadrilha... do gatunos e
suspiraram no rtmeleixo, quo foi mesmo
um.i mtissada. ,

-Agüenta firme, Suruba! Foi um
sucesso mãi! Nunca visto. Um tiro
medonho.

Appareceu por IA o 7.6 Luiz, um cabra
que t.-m talento até de baixo d'agua e
que fuz versos rimando Pão de Assucar
com queijo de Minas!

O homem deitou tanta verborrhoa que
eu fiquei confuso e enfiei com o negocio.

Aparteei o camarada e o damnado
atirou-me mesmo no planispherio das
¦bochechas um prato cheio de canja de
leitão. , . . , . j

Antonces, furioso, rodei no talento do
bico da botina, assestei o marreco na
ponta da manivela, empurrei-lhe duas ..
dentadas e fui ver o malandro na proeza
ào polo antaretico.

O homem, que é mais valente do que
eu dnnsoii de velho na minha frente c
disse:—Entra, Vagabundo !

Com modo do Samsão, abracei-me ao
tio telegraphico e assim fui parar á rua
<lo Ouvidor.

Dois minutos mais tarde o Ze também
chegava commigo ao mesmo logar, e
então passou pela grande via... sacra o

ZÉ Luiz-Como era lindo o tdttt das
madamas 1 Todo o mundo admirou a sua
bella sobre-casaca de moe adame com
enfeites de crista de peru ensopado. As
suas cilças de palheta de bombo, o seu
collete de sardinha frita, os sous sapa-
tos de suspiro de jumento nos paroxis-
mos dos cochilos, transformavam-n'o em
um nympho de primeira ordem.

O Ligado subiu em um caixão de
batali-s e fez um discurso ,is massas.,.
enceplialicas. Foi um tiro.

Eis um bello trecho:
5 «No diccionariogeographicodabomba

hidráulica, ficou provado que S. An-
tonio nunca foi amigo de S. Benedictc.

Os adultos de seis rnezes choram na
hypocondriado leke de coco. Senhores,
salvemos a situação, comprando um
litro dolS. , . parinah,

O damnado andou meio maluco por
não poder encontrar o indicado diecio-
nario tle Aulete.

Fuohnio GiiiíTii.UT-Ohl mammlfr-
roljQuobolíezasoquoolegampolasIQostol
de vel-o num luxo russo asiático, çniar-
polindo de novo com o seu friiclt de I"'-
dra pomos e eollele tle po da pérsia,
As calcinhas em forma de U davam-lhe
uma apparoncin de ciinniço de pescaria.
A' cabeça o homem levava uma curto n
do barril de banha com dois arcos de

'" 
Aovcr-mo, ollereceu-me um bello jnn-

tar composto de arnica, herva cilindra,
pedra dc calçada, couro da Rússia o
outras aves de rapina.

Eu com lodo o degage caiu no janta-
rifero o salii mammado que não loi

Olil marinha, sustenta o peso do ca-
nhão rovolvorl

Vagabundo.
^BlBff 

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. .1. Esplendido parque.
Quartos arejados.

_ .mwwmwn

CIGARROS descobridores— Veado.-
Ucollecçilo guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinoi,
peitoraes e frades.

Essa gente d" hoté ,', multo maldosa:
,'• capnis do pensií quo !>'» pi"'» ™"
fir/.O baiiilaieni. ,,

Ninguém non vai dlzO que ollo veiu
s,', pra r,-/.ã um pingulnho ciia mui
ctlinndi., que po reza é capais (le m
uo lim do mundo.

Pois seu pado é um home sunlo.
Antes de chcgil aqui elle topo mnis do
cem poltll dc rua sii Incostada pramode
agonie en I nino escuro i ruma os troço
no canlo; I elle veiu dOrcitinho reza
cua sua cumiidc leu cnnio non pude
Ovi a '.adiii nlu, bCjci o badalo i fiz o si-
mi da cruis.

Adeus, oumpade. Abraça meu afiado
i arreceba sedução i sodaile do

Seu cumpade c amigo
Zéca Gome.

CIGARROS Icarahy-Vcado.— Fumar
VJbom o barato,collecção scenas comi-
oas, Goyano c Rio-Novo, fortes, belli
oollecção dc costumes do Oriente.

TRENBilc cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

¦t« *¦>>?» —¦¦»-

CARTASJ3AR0ÇA
De S. João d'El-Rky

Cumpade Paguiide:

EV bem disse a uoce que a
gente condo chega aqui nem

jjjj^j,. non tem mais cocha de sahi."Os 
pado dc Son João non são cumo

os oto pade que sé fais é inguli as
Missa i escurrupichi as gaiCta, í passe
pra cá os cobre.

Aqui os pade bota umas barba po
riba da raspação dos quCxo, i condo a
gente menos pensa ton entrando nos
qualto, despois de pula. a jinella io
muro atto.

Essa noite, condo ieu tava ferrado no
somno, um pade goldo i arto que nem
pinheiro do Paní-pulô a jinella i sar-
tõ dentro do nosso qualto.

Do miahã ieu fui passa a mão po
riba de sua cumade i topei cumu hes-
tora munto dura.

—ITuai! Que demonho de troço uocê
tácuelle ni barriga, sa Maricota'!

O pade paro c'o a ladainha 1 dixe no
meu ôviio:

— Fica queto, seu Zeca; ieu truxe o
badalo do sino, promode quo os cume-
ta do Rio custuma toei os sirco fera de
hora, pra buli c'o nóis.

TA vendo cumo esses pade son artG-
ro, seu cumpade'í

Agora os cumea vai trepA na torre
pra toca o sino, í non acha o badalol

Vai sG uma damnação!
Aminhã ieu non digo que seu pade

teve no qualto, non.

THEATRO DO RIO NU

O BEIJO

MONÓLOGO
Beiio-volapuk do amor.

(?)
Eu sei que me fazem guerra,
Porque sou homem feliz !
A inveja medonha berra ;
Entretanto nSo me aterra !
Vivo num llóreo matiz I...
Simples sou como Boc .ge :
NSo rejeito o que me dao...
Quero docematiage...
Porque nao sou fria lago,
Seudo todo coraçSo,..
Si a natura é minha amiga,
Tliesouro dando sem par,
Que seu bom conselho en siga I
Que a inveja nao me persiga,
Tanta ventura a gozar 1
Volapuk do amor, o beijo
E' linguagem divinal I
E' do bem sincero adejo,
E' de um ninho o rumorejo,
Umarrulo festival...
Sábio beijo multiplica
Como lluido creador...
Tem alma siucera c rica
Quem com outros n_o implica,
Ao beijo dando valor...
Amo a lei da sympathia
E nao sou sujeito máo.,.
Haja paz, haja alegria
— Bem que tanto delicia —
N_o exercício de páo. ,.

St o beijo a terra fecunda,
Deixem que eu beíjft a valer
X)c risos minlValma inunda
Essa delicia jocunda,
IOa.sc eviterno prazer !...
Ad_o c 15va se amaram ?
Sim! Beijaram-se tanibcm |...
Quantos suspiros soltaram !..,
Exptnsòes tiüo evitaram
— Fraquejas que o beijo tem !—..
A tal nerrosa serpente
Como os soube seduzir!..,
No pjmo enterrando o dente,
Disse a Eva : — Sorridente,
Tu a deves engolir I...
E Eva engoliu... 6 sabido...
Dahi o beijo nasceu...
Ficou o mundo perdido i
Qual, 6 meu povo querido I
A coisa cresceu, cresceu...
Eu sou um beijo encarnado,..
Multiplicar eu quero, sim 1
A's vezes meio estouvado,
Mas n_o sendo condemnado
Como si fosse Caim I
Quem mío beija n_o tem alma,
Jamais pôde ser gentil.,,.
Perderá uo mundo a calma,
Qual quem virtudes n_o psalma.
De uma educaç_o gracil...
Um beijo - excclso tliesouro —
Vale tanto como a lu:', !
Trocamos por elle o ouro,
Sendo ás vezes sumidouro
Que á miséria nos reduz 1...
Mas o beijo exemplifica
Quasi sempre um acto bom:
Sympathia, que é tao rica...
Amizade, amor,. . Indica
Dc uoss'alma altivo do.n !
Diz o beijo o sentimento
Que no coraç_o noa vai 1
Traz sempre contentamento
Quer do amor no excitamento,
Quer de terna m_i ou pai !
O beijo é sempre fecundo
Entre as caricias do amor
«Amai-vos!» Deus disse ao mundo!
Qual o espirito iracundo
Que nos rouba esse esplendor 7
Como o beijo 6 transcendente !
Quem nío ama o beijo é réo !...
Beij0 __ estrophe omnipotente !
Beijo __ mu raio do Oriente !
Beijo — delicias do céo I

Camisinha.

POHADA SECOATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única qua
cura toda e qualquer ferida sem preju-
dicar o sangue e allivia qualquer dor
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua do» Andradas n. 59.

SANTOS DUMONT- São os rnelho-
res charutos-, são encontrados em todar
as oharutarias. Deposito Inválidos oZ.

16 Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

VII
NSo ha uma justificação possível para o caso.

Aurélio abandonou-me sem motivo, como si eu
ioasf umameretriz vulgar.

Perdão! Houve um motivo muito poderoso...
;'j por que elle nao o apresentou?

1'orque n„o devia fazel-o.
Explique me entSCo isso.

Ahi vai.
E octavio inventou uma historia muito com-

plicada de um escândalo que estava pata arreben-
tar. porquanto o marido da Celeste ji. sabia de
tudo e estava disposto a f roceder energicamente.

Foi para lhe poupar esse desgosto—termi-
non ,-.lle — que Aurélio sahiu precipitadamente desta
Capital... ... . , ,—Isso nao o impedia de me por ao facto do
que havia. Procedeu como um villSo I Mentiu-ine
descaradamente !

Que lhe. disse elle?
ia véspera da partida procurou-me e, fin-

gindo uma scena de ciúmes, disse-me: «Acabo de
saber que tens uma porção de amantes. Isso ha
de eheg-ar aos ouvitloB de teu marido e eu e" que
hei de pagar as favas 1 E' melhor acabarmos com
isto, Adeus!» fí, sem me dar tempo de falar, sa-
hiu pela porta fora. Isso se faz';

Octavio sentiu-se esmorecido para continuar
a defesa do amigo. Entretanto, arriscou esta
phrase :

Quem sabe que razües teria ello para nSo
lhe dizer a verdade?

—Ora, Sr. Octavio I
—E... si elle viesse procural-a e lhe pedisse

perdão 'í.,.
Perdia o seu tempo !

—Está, por conseg-uinlé, extineta a paixão
que sentia por elle ?

Completamente,..
-Serio?
-Serio!

EntSo,conceda-me licença para retirar-me...
Por que nao fica? Eu mando chamar a

Noemia...
Para divertir-se á minha custa como non-

tem 1
—De facto, acho que ella foi cruel.., Eu nao

faria uma coisa daquellas... Mas fique para me
fizer companhia... Eu estou sósinha em casa...

Daqui a pouco vem o jantar para mim e o seahor
será meu conviva. ... ;„,wi«i

Era uma provocação. Octavio estava 'udcc.so.
Acceitaria aquelle convite, cujas consequenems
er-rn fáceis de prever V... Si acceitasse, naoser a

atraiçoaroamigo'! Mas Celeste esquecera. 31 Au_

,elio e este, só para ser agradável ao amigo con
sentira que elle tratasse da «co«^^°^
que resposta daria da sua missão ! Dir-llie ia q
essa Celeste nío era a mesaia que fora amante
de Aurélio. Elle »ao trataria de verificar a exac

tidtlo dessa aílirmativa... Além diss o que be Ia

vingança elle tiraria da crueldade de Noemia
-Então, uSo responde ?-disse üel"te'
-Fico l-respondeit resolutamente Octar».
-Dê-me licença, eu vou mudar esta rouy

E' um instantinho só. Até ji, sim .
E envolveu o rapaz num olhar tiiote,'»

panhado de um sorriso tao P-^"^^?I
teve Ímpetos de atirar-se sobre ella e abraçai
e beijal-a, e mordei a... „„.rto em

Cele.te dirigiu se para a porta do V^
que Octavio a vira, na véspera, deitada na cama,
encostando a porta, começou, ti despir-se-

O joven leão, da cadeira em que se achuvase
tado na sala, ouvia o fí,rfalhar das saias de qu
moça se despojava. Quando cessou 

^^ 
'

elle penseu: ^
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(Retrato» a bico de pennü)

JACINTIIO LOPES

íú um sujo, um desgraçado, um
miserável, não conhece o mnis

notável ohapoloiro da rua do
Ouvidor. , . ,

Os chapéos do .lacinlho Lopes ada-
nliim-s.' a todas as cabeças, por muis
Òltoliiunus que ella, sejam.

T.al, o excêntrico o popularlsslmo Oal,
rccnmineiiduva os chnpéos do .liicinllio
Lopes como sondo os únicos cnpiucs <lc
modificarem uma deformidade craneanu
e augmen tarem a matéria cinzenta eo

phosphoro.
Mas advclu dahi uma quasi calami-

iliiile nacional: o phosphoro coinmuni-
céu-se aos ehapóos e a casa do .lacinlho
l.opes foi presa das ohammns.

O nosso impagável .lacinlho, porém,
coniprehcndeu que o publico desta Ca-
pitai não podia ficar privado dos s<'iis

> chapáos. Seria condemnar a cabeça llu-
ínineiise * um vilipendio deshumano.

E... rei morto, rei posto: atiriu uma
noviicusii menos suja,menos desgraçada
que noutra que o fogo lhe lambeu nm
dado momento.

O Jacintho 6 um verdadeiro fidalgo
pura a sua numerosa freguezia. Não en-
tra alli ninguém que sai» sem chapéo,
porque á sua lógica de ferro não se re-
síste impunemente.

Ainda me lembro da descompostura
que elle me passou um dia, só porque
tentei sahir sem comprar um chapéo
cujo preço tive a curiosidade de per-
guntar.

Sujo e desgraçado foi o quo de muis
amável ouvi de. Jacintho, que desliou
todo o rosário da adjecüvação elegante
sobre u minha carteira pouco abonada.

E hão de ver que o nosso .lacuitho
nem se lembra de mandar-nos um cha-

péo plnsphorico, depois de uma recla-
me destas, capaz de leval-o a Gloria ou

ao... Cattete !
Dr. Penna.

^ ^T Licor excito-rcparatlor.
TONOL —Tônico de noção per-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, cs-

peciulmeute do systemu Hervoso e dos
órgãos genitaes.

Não contam substancia nociva. Póde
ser usado com toda a confiança. E' ex-
alusivamente vejretal.

Encontra-se em todas as pharmacias
e drogarias dos Estados do Brasil e no
deposito gemi —Pharmacia o drogaria

¦Giffoni — Rua Primeiro de Março u. 9
— Rio de Janeiro.

CARTEIRA DE II FERI'
/v^'\frtfJvvvv'

| esdií o ultimo baile dos Pala-
dinos da Cidade Nova que está

dc luto o Pintinlio (Lord Ro-
xtiru), por ter sido bnriado. Dias antes
do baile teve pequena desavença com a
Valcntiiia.e no baile o menino foi fazer
scenas de noivado com a O.T. lia K. H.
na ceroula. Valentinn dumnou-se e o
resultado foi o Lord ficar burrada. O
menino pensou que pagando o carro
voltaria, mas... foi cuiporu, nem assim !

No 28 da zona policial houve lia
dias umas scenas entre a Corelia e o X.
T. O. cinzento, por causa do menino
Octavio. Houve promessas de bofetadas,
o diabo!... Mas... a Corelia não se lem-
brou que marcara encontro pura as 5 du
tarde com o Lord Roxura, e quo ia lesar
a Valentia» !

O Dr. Subido está tomando fortili-
canies e exorcitando-se com armas de
togo para bater-se em duello á espndu
com u Dr. Bacellar, por ciuisu de certa
¦costureira da zona Lavradio.

Eslá proliibido de parar nu esquina
de corta ruão Dr. P. K. S. imbira, ern-
quanto nuo concertar o casaco da .Inibi-

\ ni du vcntooin |iô[iu o progressodu firma Corolla, Octavio, Duque &liurvul. Anmlzudoda soda Corelia oomo Sr. liurvul ,i tanta, que já se beijam
nos currudureB.

Na zona Marangtiapo tem havido
conceitos de pancadaria. A O. T. lia
K, II. na coroulu, boa artista, tem ru-
fado no líiimullniilo. Faz do rnpuz tlim-
bor e o pubre só diz : «Já viram quoiniilliei-eiiburile .'! I)í mim homem no
meiu da rua '.' !..

Está em festas o 12 du zona Ria-
cliuulo, pois a Lacraia, pela primeiravez na vida, saliiu acompanhada dos
Paladinos.

1. muis importante é que foi o Ar. ..
lindo quem passou .1 uo llá C. Lur pura
pagar o carro.

Isto é que 6 sorte !
Não pussn mais nu rua do Espi-

rito Santo o Sr. Durval. Porque será '.' !
Seni com mijdu dc apanhar a.gumas
chinelladas da Margarida?!

Seu Durval, tome juizo ! Appellido
não se bola cm pessoa alguma !...

O Maiado dinheiro anda na maré
dc Caiporismo, (secundo o que elle nos
contou, é caso dc atirar se do Pão do
Assucar...)

Puis tu consentes que o Candinho
venha dc S. Paulo para te embrulhar?
Marchaste na Bock Ale no Passeio Pu-
blico, camarote no Cassino, passeios de
carros, ccias, almoços, jantares e até"
dinheiro para elle fazer figurações com
a Manteiga, e agora le queixas de que
foste no arrastão'.'

Ova,seu Maia! Kspere que o Candinho
receba a tal herança de duzentos con-
tos, que elle lhe pagará... Ou então,
mate-se...

A Murieta Cyclistaanda ensinando
o seu amant du cceur a andar de bicy-
clettc.e este escá tão onthusinsmado que
leva o dia inteiro a pedir-lhe que o en-
sine a firmar o pedal...

Esperanu s que o joven aprenda de-
pressa para poder fazer pane do cam-
peonato...

O velho Vallc da endiabrada Leo-
poldina mudou de zona, deixando a
pequena ilu ultima dezena do burro da
zona Chile.

Teve juízo...
LlNOUADE^IUTA.

infi nnflt —Inteiros 15$000,
ZUU.UUU*meios 7Í500, vigesi-
mos 750 rs. - Loteria 13? do plano 103:
sabbado 0 ele Janeiro ás 3 horas —

Companhia de Loterias Nacionaes do

Brazil. Sòde: ©apitai Federal, rua Pri-
meirode Mnrço a. 38, caixa do Correio
n 47 —Endereço telegrup. «loterias».'Os 

bilhetes acham-se á venda nas

a^encius gernes de Luiz Velloso &.G.,

nu, Novu do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL.,, cuixu do cor-

reio 357, e Camões & C. becco das

Cuncellas n. 2 A, endereço telegra-

ohico PEKIN,caixa do Correio 040.
Essas agencias encarregam-se de

quuesquer pedidos rogando-se a maior

clareza nas direcções. Acceitam-se

alentes no interior e nos Estados dan-

oo!se vantajosa commissão. Os agentes

geraes recebem e pagam b. hetes P»

miúdos das loterias da CAPUAL, riu

DERAL.

Filhada... Trindade.
I? Lopes estivera dois uunos
Xs no interior, tratando do ne-

rocios. Ao regressei', uma

surpresa lho estava reserva-
¦a^jg-n dn- n esposuestava grávida.
-^^^'^-"'lárPoucotempode.

^^vu\^po,ei:!^por^
Wí'";!"»,r 

quino muis o Dr. Nunes
carga d iiguu, .]"'' umupomuda
mc esfregava . ¦oorp£~» » 

^ „ oor.
que elle mf™f??"L) Depois o
p0 me P^S/r desta maneira,

I^ersrquràfgumacoisasemexe
^Vocítbir com o vigarni 

£
homem entendido, e pene
me.

I). Manha encolheu os hombros.
—Tomara o vigário entender de

missas. .,
E' um homem pratico, alli onde o

ves. Só aqui na freguezia elle tem par-
tejado umas vinte comadres 1

E o Lopes foi tomando o chapéo e
sahindo apressadamente.

O padre João recebeu-o demáohumor.
Nem o mandou sentar.

Ora vouO a querer que eu seja par-
teiro de sua mulherl Va entender-se
com o Dr. Nunes, que elle deve saber
o quo faz. Uma noite, quando eu en-
trava, elle suína todo embuçado, abo-
toando-se todo,.. Nunca mais Ia vol-
lei.

O Lopes resolveu dirigir-se ao Dr.
Nunes, que o recebeu com explosões de
júbilo.

Estava morto que o senhor che-
gasse.

infelizmente encontrei novidadeem
casa.

Por isso mesmo. Sua senhora está
passundo mal e é forçoso leval-a para
fora quanto antes.

É' grave o seu estado?
Ella abusou muito da sopa de na-

bos durante a sua ausência, a conselho
daquelle patife do vigário, Uma noite,
quando eu entrava, o vigário sahia todo
embuçado, e abotoando-se todo.,, Nun-
ca mais Irt voltei!

Mas então a sopa dc nabos faz
aquillo ?

Faz peior ainda! Eu tive a infeli-
cidade de proval-a apenas e senti-me
logo nauseado.

Mas eu não posso leval-a para fora :
tenho de partir amanhã, novamente.

Bem, neste caso deixe-a commigo:
eu me encarrego de pôl-a boa ; mas com
uma coniição : o vigário não ha de met-
ter o nariz neste negocio.

—Socegue: o vigário está damnado
commigo 1

Um mez depois, regressando de novo,
o Lopes encontrou a esposa com o ven-
tre em seu estado normal.

O Dr. Nunes não quiz receber a im-
portancia d03 seus honorários.

—Prefiro que o senhor me pague com
um serviço inestimável.

Estou ao seu dispor.
—Tenho em minha casa uma criança,

filha de uma cliente minha, falle-ida
ha dias. O senhor não tem filhos : si me
pudesse tomar essa criança para criar..,

—Com muito goato I Minha mulher
até ficarií satisfeitíssima com essa noti-
cia. Ella gosta tanto de crianças I

E o Lopes foi logo participar á esposa,
que só faltou chorar de alegria.

—Quero que trates a menina como si
fosso filha delle —disse o Lopes á es-
posa.

E minha ..
O vigário, de máo, quando baptisou

a criança, escreveu uo registío: «Fu-
lana, filha adulterina do Dr. Nunes e
de D. Oarlota Lopes. Si tiver traços
meus, é filha da... Trindade.»

Tatu' Canastra.

PENSÃO ALENCAR-Cattete-Res-
taurante de primeira ordem, Asseio e
conforto,
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Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.—Grande ai-

utilitária e inanufactura de roupas. Espe-
cialidado éfci roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

30S000  75S000
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de 4ÕÍU00  75$000
Ternos de diagonal, preto ou

a/.ul,  38Í000
5 000 calças para escolher, de

1CKB000  20S000
2 000 palctots, lindas cusemi-

ra s,de 20Í000  40S000
Roupas sob medida, com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e chiques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO
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NOSSA ADIVINHA
43.-TV-+.

Torneio de Novemloro
e Dezembro

Prcmios aos dois mniores decifradores
Problema ns. 42 a 50

CHAIlADAS NOVÍSSIMAS

Santa no corpo do homem—2-2.
Na carta formosa mulher— 1-2.

Lord Zinho.

Em certo logar que nota a bebida 1
-1-2. "*

V. D. T.

Tu estavas despido com aquelle pei-
xão fazendo o que'i— Ora... tiS)—1-2.

A. Bertha do Rego.

Tem um palmo este homem... Deve-
gelal-l-2.

anti-Ilco.

Isolado instrumento para repouso —
-i-i.

Dn. Só Netto.

CHARADA SVNCOPADA NOVÍSSIMA
Ao Lord Sinho'ò Tem o nome de peixe, este instm-

mento.
B. Ato.

logogritiio
RIO-2-1-Ü fc
MULHER-4-5-3-0 ;

Torrão natal.
Vital Lyra. 5$

ENIGMA

Águia' Avestruz ft' CavallS
Decifrações até o dia 30 do corrente.
DecifraçÕes dos problemas ns. 14 a 27:

Palhaço-paço, Machina-mana, Capote-
cate, Touca, Sete, Palmar, Fedéa, De-
cisão, Pata, Adelimi,Cobrador, Cometa,
O Rio Nu, Sensação.

Decifradores: Lord Fixa, AbreuRego,
Meganhas, Otnegras,Napoleão& Nickel,
Pynagé, Betto, Cerbero, Homem, das ,
Mangas, Maromba, Chico Canastra, OI- ?
guin, S. P. ex-Pelit, Leader & Sagaz,
Grupo dos Ferros, Dr. Estragado, Gam-
beta e K Neta, de todos.

K. Lessa— Pois não.
5. F.ex-Pelil- Attendido.
Hornem das Mangas— Então ? !
Lord Pichs — Perfeitamente, maa

aqui não se passa fixa em pessoa ai-
guma.

Ií lida pes t.

CABRICA DE CIGARROS DO GLOBO
T—Os melhores cigarros. Espeoialida-
de em charutos de Havana, Bahia e Ric>
Grande. Fumos de todas as qualidades
e objectos para fumantes.

Rua do Ouvidor n. 121.—Antiga Ta-
bacaria Londres. •

CAVACAO

21 ^$" 456

87 *PEIfl 129
Ohico Ficha.
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/res bati Ais
cavalheiros !

rareai?) Aqui
Qual dos
temos as

senhofes tem ahi um taco para jogar commigo uma partida*"
tres bolas e quem rebola sou eu !..

bilhar? Apuiiiaiuio puni "S


